Desenvolvendo Especialistas em Ginecologia Oncológica: Um Caminho para Melhorar o Tratamento do Câncer Ginecológico no Brasil
Contexto: O câncer ginecológico é uma das principais causas de morbidade e mortalidade no Brasil e globalmente, com cerca de 30.000 novos casos anuais no Brasil. Estes cânceres incluem câncer de colo uterino, corpo uterino e ovário, representando 10% das neoplasias malignas em mulheres brasileiras, excluindo câncer de pele não melanoma. O tratamento efetivo requer uma abordagem especializada, abrangendo prevenção, diagnóstico e tratamento, com ênfase em cirurgia, radioterapia e oncologia.
Introdução: A alta incidência de câncer ginecológico no Brasil e no mundo exige uma gestão complexa e especializada. No Brasil, esses tipos de câncer são responsáveis por 10% das neoplasias malignas femininas. O manejo desses cânceres envolve múltiplas disciplinas e a formação em Ginecologia Oncológica é crucial para o tratamento adequado, abrangendo treinamento avançado em diversas áreas e procedimentos complexos.
Materiais e Métodos: A Ginecologia Oncológica é definida pela Sociedade Europeia de Oncologia Ginecológica (ESGO) como uma especialidade que combina ginecologia e obstetrícia com treinamento especializado para tratar câncer ginecológico e de mama. Na União Europeia, ginecologistas frequentemente lideram o tratamento de cânceres ginecológicos e de mama. Nos EUA e na Alemanha, a especialidade é bem estabelecida e requer formação extensiva de três a quatro anos. A ESGO recomenda um mínimo de dois anos de treinamento em um programa aprovado, incluindo áreas como cirurgia, radioterapia, oncologia clínica, entre outras.
Resultados e Discussão: No Brasil, a formação em Ginecologia Oncológica enfrenta desafios significativos. A formação atual em Obstetrícia e Ginecologia é inadequada para tratar cânceres ginecológicos complexos, e a ausência de uma área de atuação específica impede a criação de programas de residência dedicados. A centralização do tratamento em centros especializados tem mostrado melhorias nos resultados dos pacientes, evidenciando a necessidade de uma área de atuação em Ginecologia Oncológica no Brasil para assegurar a especialização adequada no tratamento dessas neoplasias.
Considerações Finais: É essencial que ginecologistas e obstetras continuem a manejar casos menos complexos. A criação de uma área de atuação em Ginecologia Oncológica no Brasil permitirá a implementação de programas de residência especializados, melhorando a qualidade do atendimento e a formação dos profissionais, aprimorando a especialização e o tratamento de neoplasias ginecológicas complexas.

